
População confia mais em policiais e promotores do que em juízes

Pesquisa feita pela Fundação Getúlio Vargas, apresentada pelo conselheiro Joaquim Falcão, do Conselho
Nacional de Justiça, revela que a sociedade reconhece a importância do Judiciário, mas quer agilidade. A
pesquisa foi apresentada para os presidentes dos Tribunais de todo o país, no 2º Encontro Nacional do 
Judiciário, em Belo Horizonte.

Jeferson Heroico

A pesquisa de opinião, feita com 1.200 entrevistados, mostra o Judiciário está em 9º lugar entre 17
instituições no índice de confiança. Em relação à confiança em profissionais, os juízes ficam em quinto
lugar. A pesquisa revela que em primeiro estão os professores, em segundo, os policiais federais, em
terceiro, promotores de Justiça, em quarto, o presidente da República.

Segundo o conselheiro, apesar de 80% achar que vale a pena procurar o Judiciário, o principal problema
apontado é a falta de agilidade. Para Falcão, agilidade, acesso ao Judiciário, conciliação, criança e
adolescentes devem ser as prioridades. Quando a sociedade pede leis que limitem recursos ou mais
conciliação, acredita Falcão, é porque querer uma Justiça ágil.

“O Judiciário é pouco conhecido”, afirmou o conselheiro Joaquim Falcão. Segundo a pesquisa da FGV,
36% conhece o Judiciário de “ouvir falar” ou não conhece. Uma questão colocada por Falcão é como os
Tribunais e a prestação jurisdicional podem ser mais conhecidos. Dos que conhecem o Judiciário,
citaram a Justiça do Trabalho, Eleitoral e Juizados. Quanto ao CNJ, 76% não conhece. Dos que
conhecem, a maioria considera ótimo.

Joaquim Falcão afirmou que, apesar de o país discutir as reformas políticas e previdenciárias, a única
que começou a ser feita é do Judiciário. O resultado, diz, é que a maioria está satisfeita com o Judiciário.
Segundo o conselheiro, a pesquisa revela que a Justiça está melhor e que vale a pena procurar o
Judiciário. Ele lembra que quanto mais funciona, mais demanda apresenta. “Isso é crescimento,
importância, poder. Poder legítimo é aceitação e efetividade”, afirma. Sem um Judiciário “forte,
poderoso e efetivo”, entende Falcão, não há democracia. Para o conselheiro, a proposta é a aceitação do
Judiciário pela sociedade. “Se Judiciário não for aceito, o caminho será mais longo”, afirma.
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